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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021
(Valores expressos em milhares de reais, exceto, quando indicado de outra forma)

1. Contexto operacional e informações corporativas
A Mineração Rio do Norte S.A. (“MRN” ou “Sociedade”) é uma 
Sociedade Anônima (S.A.) de capital fechado, com sede na ci-
dade de Oriximiná (PA) - Porto Trombetas, cujos acionistas são 
a Vale S.A., Alcan Alumina Ltda., South32 Minerals S.A., Com-
panhia Brasileira de Alumínio, Alcoa Alumínio S.A., Norsk Hydro 
Brasil Ltda., Alcoa World Alumina LLC e Alcoa World Alumina Bra-
sil Ltda. Suas atividades consistem na extração, no beneicia-
mento e na venda de minério de bauxita.

A Sociedade gerencia suas relações com o meio ambiente como 
fator estratégico, com o pleno atendimento à legislação aplicá-
vel, bem como as diretrizes e normas internas. Adota rigoro-
so programa de gestão ambiental como forma de minimizar os 
impactos gerados pelas diversas atividades realizadas em suas 
operações, em conformidade com a Norma ISO 14001, na qual 
é certiicada, tanto para suas operações industriais quanto para 
o núcleo urbano de Porto Trombetas e ainda atua de forma per-
manente no monitoramento, revegetação, desenvolvimento de 
mudas e atividades educativas voltadas para seus empregados e 
para a comunidade.

Nossas operações em Porto Trombetas consistem na extração do 
minério, beneiciamento, transporte ferroviário, secagem e em-
barque de navios. Hoje operamos as minas Monte Branco, Bela 
Cruz, Cipó e Teóilo. A bauxita é encontrada a cerca de oito me-
tros de profundidade no solo. Para extraí-la, é necessário remo-
ver a camada de argila na superfície com um trator. Em seguida, 
a camada de bauxita é escavada e transportada em caminhões 
para ser beneiciada. Após a lavra, a argila que foi retirada é 
devolvida ao local de origem e a área é preparada para o relo-
restamento, realizado na época das chuvas.

O beneiciamento inclui duas fases principais: a britagem e a lava-
gem. A primeira reduz o minério em partes menores, de até três 
polegadas. Na lavagem, os resíduos de argila que ainda estiverem 
misturados à bauxita são separados com jatos de água. Cerca de 
80% da água utilizada na lavagem é reaproveitada no processo.

Após a lavagem, cerca de 25% do volume da massa sólida (ar-
gila) é considerada rejeito de bauxita e vai para os tanques de 
disposição de rejeitos. Depois de beneiciada, a bauxita é trans-
portada da Mina até o Porto, ao longo de uma ferrovia de 28 km. 
Nessa operação, são utilizados trens de 46 vagões.

Ao chegar na área do Porto, a bauxita pode seguir ainda úmida 
para os navios ou pode ser comercializada seca, passando por 
um dos três fornos secadores antes de embarcar. As bauxitas de 
Trombetas estão associadas aos platôs, superfícies elevadas com 
topos relativamente planos e altitudes entre 150 e 230 metros, 
formadas a partir de processos de laterização atuantes sobre ro-
chas sedimentares, que continham minerais aluminosos, desde o 
período Paleogeno (cerca de 65 M.a.). A mineralização de bauxi-
ta ocorre na parte superior do platô, que normalmente é coberta 
por uma camada de material estéril com cerca de 8 metros de 
espessura. Porém, próximo às bordas dos platôs, a bauxita pode 
ser até alorante no solo.

Os rejeitos do processo de beneiciamento da bauxita são recebi-
dos no sistema de barragens, localizado em uma área já minerada 
para evitar que novas áreas sejam impactadas. Quando os reser-
vatórios atingem sua capacidade inal, deixam de receber rejeitos 
e passam por um processo de desativação, que envolve o esco-
amento supericial das águas pluviais e o plantio de espécies lo-
restais nativas da região. Tudo para que, ao im da lavra, as áreas 
devolvidas estejam o mais próximo possível do cenário natural.

1.1 Plano de continuidade operacional 
Em 31 de dezembro de 2021, a Sociedade apresentou capital cir-
culante líquido negativo de R$ 299.850 (2020: R$ 521.133), bem 
como prejuízo no resultado do exercício de R$ 6.307 em 2021 
(R$ 9.202 de lucro líquido em 2020). O capital circulante líquido 
foi impactado principalmente pelos empréstimos e inanciamentos 
de curto prazo. Isso devido a características particulares da estru-
tura de capital da Sociedade, que possui todas as suas receitas 
vinculadas ao dólar norte-americano, e os contratos de venda de 
bauxita de longo prazo, e utiliza instrumentos de inanciamento de 

curto prazo com lastro em exportações (adiantamentos de contra-
to de câmbio) como forma de inanciar sua operação. 

A Administração avaliou a capacidade de liquidação das obriga-
ções de curto prazo da Sociedade e entende que terá recursos 
suicientes para continuar operando no futuro previsível e, por-
tanto, com base no seu julgamento, concluiu que não há incer-
tezas materiais sobre a capacidade de continuidade operacional, 
bem como se necessário recorrer a captações de recursos inan-
ceiros com os seus acionistas, caso necessário.

2. Principais práticas contábeis 

2.1. Base de preparação e apresentação das demonstra-
ções inanceiras

2.1.1 Declaração de conformidade
As demonstrações inanceiras foram preparadas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP), com obser-
vância às disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações e 
nos pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovados pelo 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC).

A emissão das demonstrações inanceiras foi aprovada pela Dire-
toria em 15 de fevereiro de 2022.

Todas as informações relevantes próprias das demonstrações 
inanceiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e cor-
respondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. 

2.2. Moeda funcional e moeda de apresentação

a) Moeda funcional e de apresentação
As demonstrações inanceiras são apresentadas em reais 
(R$), que é a moeda funcional da Sociedade. Todas as infor-
mações contábeis apresentadas em reais foram arredonda-
das para milhares de reais, exceto quando indicado de outra 
forma.

b) Transação e saldos
Na elaboração das demonstrações inanceiras da Sociedade, 
as transações em moeda estrangeira, ou seja, qualquer mo-
eda diferente de sua moeda funcional é registrada de acordo 
com as taxas de câmbio vigentes na data de cada transação. 
No inal de cada período de relatório, os itens monetários em 
moeda estrangeira são reconvertidos pelas taxas vigentes no 
inal do exercício. As variações cambiais sobre itens monetá-
rios são reconhecidas no resultado do período em que ocor-
rerem.

2.3. Base de mensuração
As demonstrações inanceiras foram preparadas com base no 
custo histórico, com exceção dos seguintes itens materiais, que 
são mensurados a cada data de reporte e reconhecidos nos ba-
lanços patrimoniais:

• Os instrumentos inanceiros não derivativos mensura-
dos pelo valor justo por meio do resultado.

2.4. Uso de estimativas e julgamentos
Na preparação destas demonstrações inanceiras, a Administra-
ção utilizou julgamentos e estimativas que afetam a aplicação 
das políticas contábeis da Sociedade e os valores reportados dos 
ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem 
divergir dessas estimativas. 

As estimativas e premissas são revisadas de forma continua. As 
revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. 

Julgamentos
As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das 
políticas contábeis que têm efeitos signiicativos sobre os valores 
reconhecidos nas demonstrações inanceiras estão incluídas na 
nota explicativa:


